
OPERAÇÕES ESTRATÉGICAS
COM CAPACIDADE DE 
RESPOSTA
Esta área de enfoque tem por objectivo fazer evoluir a 
Organização dotando-a de funções que a habilitem a apoiar 
eficazmente a execução dos programas.
Esta área abrange os seguintes resultados: pessoal ajustado 
às necessidades qualquer que seja o nível dentro da 
Organização; afectação de recursos e financiamento 
condizentes com as prioridades; e garantias de 
responsabilidade e transparência executiva e gestão de 
riscos.

FOCO TÉCNICO INTELIGENTE
As linhas de actividade técnica da OMS na Região Africana 
são determinadas de acordo com as prioridades regionais 
atendendo a compromissos e intervenções, tendo por base 
dados comprovados e lições aprendidas com a experiência. 
Esta área de enfoque contribui para a reforma da OMS em 
matéria de gestão através dos resultados “apoio técnico e 
político efectivo a todos os Estados-Membros” e para a 
temática da sua reforma programática  através do 
resultado relativo às “prioridades da OMS definidas, 
abordadas e financiadas de acordo com as prioridades 
acordadas.”.

Criação do 
Programa da OMS para 

 as Emergências Sanitárias (WHE)
Tem por missão 

“ajudar os países assim como 
coordenar a acção internacional de 

modo a prevenir,
 preparar-se para, detectar e 

responder com celeridade a surtos
e emergência e favorecer a 

recuperação inerente a
 essas situações”

 

A epidemia de Ébola na 
República Democrática
do Congo ficou efectivamente 
sob controlo e foi declarada extinta 

A Serra Leoa 
declarou o fim da 
transmissão do Ébola 
entre seres humanos 

O fim da última erupção 
de DVE na Liberia 
 foi declarado em 
9 de Junho de 2016

A República da Guiné declarou o fim                                                                                             
do surto no dia 1 de Junho de 2016, 
lapós as derradeiras erupções1 Capacidade regional 

reforçada em termos 
de segurança sanitária 
através da criação de 
um Programa para as 
Emergências unificado

2 Controlo da epidemia devida 
à Doença por apor Vírus 
Ébola Virus na África 
Ocidental e na República 
Democrática do Congo 

1Maior responsabilidade em matéria de gestão, 
transparência e gestão de riscos 2 Um Quadro dos Principais 

Indicadores de Desempenho 
(PID)

Realinhamento dos 
recursos humanos tanto 
ao nível regional como das 
Equipas de Apoio Inter-Países

3

Aumento da avaliação do risco de 
emergência e respectiva prevenção

Se em 2015 havia apenas 10 estagiários e 
nenhum Voluntário da ONU nem jovem 
profissional, o Escritório Regional recrutou no 
total 70 estagiários, Voluntários da ONU e 
jovens profissionais em 2017

Foram elaborados novos organogramas assentes 
num processo consultivo, tendo sido revistas as 
descrições de certos cargos para haver uma 
clara articulação em relação às prioridades 
programáticas.

Este quadro permitirá evidenciar áreas programáticas negligenciadas e s
ugerir à OMS para onde encaminhar prioritariamente financiamento

Este Quadro irá realçar as áreas negligenciadas do programa e 
irá sugerir onde é que a OMS deve priorizar o financiamento
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A OMS na Região Africana lançou a Agenda de 
Transformação em 2015 de modo a posicionar-se 
o melhor possível para enfrentar os desafios com
os quais o continente se depara em matéria de
saúde. O programa de reforma constitui uma
visão e uma estratégia de mudança destinada a
viabilizar a emergência da “OMS que os
funcionários e os parceiros querem": mais
transparente, mais responsiva e mais orientada
para os resultados. A Agenda visa ainda reforçar a
liderança da OMS na Região Africana, a sua
capacidade de dar cumprimento em áreas
técnicas prioritárias ao nível dos países, mas
também de comunicar quer interna quer
externamente e de ampliar a sua base de recursos
através de mecanismos de financiamento
inovadores.

A eficácia da Agenda de Transformação na 
obtenção de resultados na Região Africana tem 
tido impacto sobre a saúde das populações da 
Região e contribuído a realização das metas de 
saúde da Agenda do Desenvolvimento Sustentável 
por parte dos países. Essas reformas foram 
validadas mediante uma avaliação independente 
da Agenda de Transformação, um inquérito sobre 
a percepção dos funcionários, bem como 
consultas com as principais partes interessadas e 
assessores. Pelas mudanças em curso na Região 
Africana da OMS ressalta que a Organização tem 
ganho eficiência e responsabilidade, está mais 
focada nos resultados e é mais transparente.

Representações

3 42017 Um ano de 
preparação para 
emergências como WHE

Informações da Comunicação social não verificadas sobre ameaças 
sanitárias na Região Africana rastreadas através do Sistema de 

Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos

2500

562

152

Sinalizações verificadas de ameaças potenciais 
para a saúde seguidas por 42 Escritórios da OMS nos países

Sinalizações confirmadas como ocorrências reais em 
39 países e objecto de registo no Sistema de Gestão de 

Eventos da OMS

foram 
surtos 

134 18

Foi lançado o projecto de 
Reforço da Responsabilidade 
e do Controlo Interno da 
AFRO (AICS) assim como 
têm sido implementadas 
diversas iniciativas 
destinadas a apoiar a Agenda 
de Tranformação

2015:

Aumento da conformidade e 
garantia de qualidade

Melhor partilha de 
informações

Formação específica mais 
direcionada e apoio directo 
aos países

Reforço da governação e 
supervisão 1

2
3

4
5 Expectativas claramente 

definidas e sólido processo 
de monitorização: 
Indicadores-chave de 
desempenho da gestão 
executiva e quadro de 
resultados

Em virtude dos esforços envidados 
pela Organização numa perspectiva de 
equilíbrio entre géneros, a OMS 
aumentou o número de mulheres no 
quadro. Entre 2015 e Dezembro de 
2017, as funcionárias do sexo feminino 
ocupando cargos internacionais a 
longo prazo aumentou de 4.5%.

Principais Indicadores 
de Desempenho 
relacionados com o 
programa

Isto inclui

12 32Principais 
Indicadores de 
Desempenho 
Administrativo

2424
1313

32 Exercícios de simulação levados a 
cabo em 17 países permitindo testar 
as potencialidades da resposta de 
emergência

47 Países na Região Africana 
foram submetidos a relatórios 
anuais no âmbito do RSI

34 Países perfizeram uma avaliação 
nacional das suas capacidades face 
ao RSI

1717
4747
3434

A Agenda de Transformação articula-se em torno 
de 4 áreas de enfoque. O presente documento 
sintetiza algumas das realizações mais marcantes 
em cada uma dessas áreas de enfoque.

A Doença por Vírus Ébola constitui uma ameaça 
se incessante para a segurança sanitária em 
África. Ao longo de 2017 e 2018 temos vindo a 
monitorizar e a dar resposta a ameaças

A Doença por Vírus Ébola constitui uma ameaça 
se incessante para a segurança sanitária em 
África. Ao longo de 2017 e 2018 temos vindo a 
monitorizar e a dar resposta a ameaças

É essencial melhorar nossa capacidade de lidar com 
emergências de saúde. Existem muitas ameaças à 
saúde todos os anos

É essencial melhorar nossa capacidade de lidar com 
emergências de saúde. Existem muitas ameaças à 
saúde todos os anos

Relativamente ao Programa 
para as Emergências 
Sanitárias (WHE) verificou-se 
um movimento constante a 
favor do aumento dos 
recursos humanos no 
sentido de podermos lidar 
melhor com futuras 
situações de emergência em 
matéria de saúde.Tem evoluído positivamente o nosso grau de 

responsabilização e a forma como prestamos contas 
às nossas principais partes interessadas sobre os 
nossos avanços e desafios 

A AGENDA DE 
TRANSFORMAÇÃO:
UMA INTRODUÇÃO

1414
3232

De acordo com a abordagem focalizada no país, o Escritório Regional concebeu um modelo de 
análise funcional de aplicação aos países cuja aplicação tem permitido avaliar:

• as necessidades dos recursos humanos e

• as prioridades nacionais.

Sendo reconhecido que a mudança deve ser apropriada e requer compromissos no tempo, a OMS AFRO tudo faz 
para que as suas lideranças ajam em uníssono, tal qual uma equipa, para garantir um alinhamento sobre todos os 
aspectos, desde as ambições e orientações até à concepção e implementação da Agenda de Transformação. Esse 
princípio aplica-se uniformemente a todos os responsáveis dos Grupos Orgânicos do Escritório Regional aos 
Representantes da OMS nos países, e ainda aos coordenadores e gestores, cuja intervenção é essencial para o 
trabalho diário o impacto da OMS.

A Direcção Executiva também realçou a necessidade de agrupar os países com 
necessidades semelhantes para garantir um apoio coordenado aos grupos de 
países. Foi feita uma categorização dos países com base no desempenho dos 
sistemas de saúde com vista à Cobertura Universal de Saúde (CUS).

Realinhamento dos recursos humanos ao nível dos 
Escritórios nos países: o processo de análise funcional 4

Criação de pólos de emergência em         
Dakar e Nairobi

Ao abrigo da Agenda de Transformação, os 
processos de compra foram reforçados. 

Melhor relação custo-eficácia na 
aquisição de bens e serviços 5

           O consenso geral é que o processo de 
revisão funcional é um exercício muito importante 
e oportuno que é bem recebido pelos funcionários 
das Representações e dos Escritórios Regionais

No âmbito da Agenda de 
Transformação, 

aperfeiçoaram-se os 
processos de contratação.

Uma abordagem 
garantindo a melhor 

relação 
qualidade-preço

&No final de 2017, um
 total de

Prevê-se rever 
um total de 2018

Representações

are planned to be 
reviewed in 2018

Pólo operacional em Dakar (para a África 
Central e Ocidental)1

Pólos de emergência ajudam a prestar assistência 
atempada

O processo de análise funcional ajuda-nos a afectar 
recursos em função das prioridades dos 
Estados-Membros

1
1

No sentido de apreciar os 
progressos feitos, os funcionários 
responderam a um inquérito...

VALORES PRÓ-RESULTADOS 
Este objectivo procura criar uma cultura organizacional 
caracterizada pelos valores da excelência, da 
responsabilidade, da integridade, da justiça bem como da 
abertura. Sustenta a Agenda por intermédio de resultados 
focados na “responsabilização e transparência” e no 
“reforço da cultura de avaliação”.

1 81
%

65
%

87
%

2dos funcionários que participaram no 
inquérito referiram estar de moderada a 
muito activamente envolvidos nos valores 
da Agenda de Transformação

dos inquiridos anuíram quanto às 
mudanças tangíveis sentidas no seu 
trabalho diário

dos funcionários indicaram ter 
um ideia clara acerca das suas 
tarefas e responsabilidades e 
estar cientes de poderem ser 
responsabilizados pela sua 
prestação

concordaram que os gestores sejam 
responsabilizados pela autoridade que é 
delegada neles e sentiram que o Sistema de 
Desenvolvimento e Gestão do Desempenho 
(PMDS) avalia o desempenho dos funcionários 
em relação a objectivos acordados em moldes 
transparentes e justos

70
%

Os funcionários têm maior 
consciência das noções de 
responsabilidade, 
transparência, 
comportamento ético e 
necessidade de produzir 
resultados 

Uma visão mais clara dos resultados esperados 
da mudança induz os funcionários a envolverem- 
se mais e a apropriarem-se do processo 

Tem-se disseminado o uso de diversos canais de comunicação por 
forma a mobilizar e a manter os funcionários informados:
• Encontros regulares reunindo o pessoal todo
• Intranet
• Relatórios de missão da Directora Regional
• Plataforma colaborativa assente na Internet (SharePoint)

• Nomeação de um funcionário responsável pelo bem-estar do pessoal
• Organização de retiros com funcionários e de reuniões dos Grupos

Orgânicos/Escritórios nos países/Equipas de Apoio Inter-Países sobre o
processo de transformação

• Sessões de formação envolvendo perto de 500 funcionários realizadas
em 2017 e 2018

• Início de Curso obrigatório sobre Assédio, Exploração e Abuso Sexual
em 2018

• Abrangente programa de inserção levado a cabo nos últimos dois anos
chegou a mais de 100 novos funcionários.

.

COMUNICAÇÃO E PARCERIAS
EFICAZES

Esta área de enfoque pretende fomentar a vertente responsiva 
e interactiva na Organização, internamente entre os membros 
do pessoal e externamente com as partes interessadas. A 
reforma nesta área visa reforçar a cultura da avaliação e 
aperfeiçoar a comunicação estratégica. De igual modo, segue 
a linha de reforma da sua governação apostando na 
racionalização em termos de apresentação de relatórios e 
comunicações com os Estados-Membros e na melhoria do 
efectivo envolvimento das demais partes interessadas

1Relações de trabalho mais 
estreitas com agências de 
comunicação social 

Reforço das 
comunicações 
externas

2Sede, Escritório Regional, Escritórios nos países

O Programa de Comunicação forneceu 
instruções sobre a Agenda de 
Transformação e sobre os relatórios de 
missão e reuniões da Directora Regional e 
dos directores dos Grupos Orgânicos

Em variadíssimos aspectos comunicamos 
de formas diferentes... 

E temos vindo a comunicar diversamente 
dentro das nossas equipas e através dos 
escritórios

Hoje em dia os funcionários superiores 
do Escritório Regional recebem formação 
para interagir mais frequentemente 
com a comunicação social.

Relações profissionais 
mais próximas com 
os mediaites 

Atribuição do prémio de jornalismo na 
área médica e da saúde 
Multichoice Best African Journalist

OMS 
A OMS patrocinou 
edição de 2016

Até Dezembro de 2017, a OMS na Região 
Africana tinha recebido mais de  

Grandes certames da OMS AFRO tais 
como o Fórum Africano da Saúde da OMS 
ou ainda a 67ª Reunião do Comité 
Regional da OMS foram retransmitidos 
em directo no YouTube

Foi lançado um novo portal Internet mais 
profissional e mais acessível cujos resultados 
são explícitos atendendo ao número de 
visualizações de páginas institucionais, seja 
Regional seja dos países, de… 

Foram publicados 
semanalmente artigos de 
informação e boletins 
em-linha pelo Programa da 
OMS para as Emergências 
Sanitárias 

A Região registou progressos no 
reforço das parcerias 

foram criadas, obtendo horários 
regulares em canais importantes 
de televisão e rádio na Região.

de tweets, 
mais do 
que os 

12 
de 2015

milhão

3.3 milhão

Foi lançado um canal do Facebook em 2017, 
alcançando mais de

1 milhão
de partilhas

envolvendo doadores 
quer os tradicionais 
como novos 

assim
 como

acompanhando os 
relatórios técnicos e 
financeiros dos 
doadores

comparativ
amente

a mais de 

milhão1.9milhão
de visitas
durante  ano 
de 2015

0.9 de visitas 
seis meses 
depois do 
lançamento

Sede

Escritórios Regionais 
Inclusive apostar no 
trabalho de proximidade 
com as agências de 
comunicação social

Inclusive apostar no 
trabalho de proximidade 
com as agências de 
comunicação social

Foi encetada na Região 
a aplicação do “Popullo” 
relativo ao envolvimento 
das partes interessadas 
destinado a reforçar a 
participação e a projecção

 

Partes interessadas 
8 000 

2. A 56ª Reunião do Programa Regional decorreu entre 26 e 28 de Abril 2018 em Acra, no Gana,
tendo as discussões incidido sobre os progressos bem com o lançamento da segunda fase da
Agenda de Transformação.

3. O Grupo Consultivo Independente (IAG) também facultou orientações estratégicas e conselhos
políticos valiosos. Por ocasião da sua 3ª reunião em Março de 2018, o IAG congratulou-se com os
esforços envidados pelo Escritório Regional da OMS para a África pelo posicionamento assumido
com vista ao 13º Programa Global de Trabalho, dando ênfase à Cobertura Sanitária Universal
(CUS), às emergências sanitárias e a populações mais saudáveis, assim como às melhorias
notórias do desempenho da Organização graças à Agenda de Transformação (AT).

1. Forte alinhamento das chefias superiores para com o processo de mudança
2. Maior sensibilidade dos funcionários no que diz respeito a responsabilidade,

transparência, comportamento ético bem como à produção de resultados
3. Melhor envolvimento dos funcionários e respectiva apropriação do processo

induzindo uma visão mais precisa dos resultados esperados
4. Reconhecimento acrescido dos parceiros

1. A avaliação intercalar conduzida em Abril de 2017 revelou que os principais parceiros e doadores
demonstravam uma sensibilização marcada da Agenda de Transformação.

2. O alinhamento estratégico das actividades da OMS com as prioridades nacionais gerou alterações
perceptíveis do lado dos aprceiros para em prol de um melhor alinhamento com as autoridades seja
a nível distrital ou nacional.

3. Os parceiros consideram que a Agenda de Transformação, incluindo as análises funcionais dos
Escritórios nacionais, levarão a OMS na Região Africana a produzir melhores resultados.

3 Uma cultura organizacional que se define pelos valores 
de excelência, trabalho de equipa, responsabilidade, 
integridade, justiça, inovação e abertura 

Existe um forte alinhamento das chefias 
superiores no processo da mudança 4

Reconhecimento acrescido dos parceiros

1. Inicialmente, teve ugar uma reunião especial do programa regional com
chefias superiores com o intuito de gerar adesão, fomentar a apropriação e
execução conjunta

5

Perfil de risco levado a cabo em 
24 países para avaliar a sua 
vulnerabilidade a riscos epidémicos

A OMS AFRO realizou análises a 
posteriori em 13 países para 
fundamentar o planeamento futuro

Pólo operacional em Nairobi (para a África 
Austral e Oriental)

Escritório de ligação em Adis Abeba (para o 
CDC de África)

foram crises 
humanitárias
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Representações

Sanitário Internacional 



•   A próxima fase da Agenda de 
Tranformação (fevereiro de 
2018 a Janeiro de 2020) vai 
ter uma incidência técnica, 
baseada em concretizações e 
resultados, e colocando as 
pessoas no centro da 
mudança. 

Principais acontecimentos e concretizações 

nos países da Região Africana da OMS

desde o lançamento da Agenda de Tranformação

Pays mettant en œuvre les politiques « Traiter tout le monde » de l’OMS au 30 juin 2017

 

REGIÃO AFRICANA DA 

OMS

criação do Programa de 
Emergências Sanitárias da 
OMS (WHE)
Dar novas capacidades e 
competências para os 
surtos e emergências 
humanitárias.

Nigéria

Activação do Sistema de Gestão de Incidentes para a Febre de 
Lassa (2017)
Garantir uma coordenação eficaz para um controlo rápido da 
doença
Resposta sub-regional à poliomielite endémica(2016)
Implementação da resposta rápida e das campanhas de vacinação 
para travar a expansão de casos de poliovírus selvagem.
 œuvre pour enrayer tous nouveaux cas de poliovirus sauvage

Kigali, Ruanda

Primeira reunião do Fórum Africano da Saúde (Junho 2017)
Desenvolver estratégias para os desafios persistentes da 
saúde pública na Região.

Uganda

Activação do IMS para a febre de Marburgo (2017)
Garantir uma coordenação eficaz para um controlo rápido 
da doença

Addis Ababa, Etiópia (Fevereiro 2016)

Aprovação da Declaração de Addis sobre Imunização
Na 28ª Cimeira da União Africana, os Chefes de Estado 
aprovaram o cmpromisso de aumentar a vontade política de 
alcançar os objectivos ambiciosos de erradicação da 
poliomielite, eliminação do sarampo, rubéola e tétano 
materno e neo-natal até 2020.

Corno de Africa  (2017)

Financiamento imediato para a resposta às crises 
através do Fundo de Contingência para 
Emergências (CFE)
Utilização de 11.6 milhões de US$ para as crises 
regionais no Corno de África e 13 países com 
emergências classificadas.

Burundi

Activação do IMS para o surto 
de malária (2017)
Garantir uma coordenação eficaz 
para um controlo rápido da 
doença

Nairobi, Quénia

(2017/2018)

Gerir eficaz e eficientemente as 
emergências sanitárias nas 
regiões da África Oriental e 
Austral alavancando a 
colaboração existente com os 
parceiros regionais, sub-regionais 
e operacionais.

Madagascar

Activação do IMS para a peste 
(2017)
Garantir uma coordenação eficaz 
para um controlo rápido da 
doença

Victoria Falls, Zimbabué

O 67º Comité Regional adopta o quadro de acção para a CUS 
(Agosto 2017)
Ferramenta de trabalho a utilizar pelos Estados Membros da 
OMS para reforçar os sistemas de saúde em prol da CUS e do 
ODS3, sugerindo acções operacionais para ajudar na definição 
de prioridades de planeamento, implementação e 
monitorização.

Joanesburgo, África do Sul

Patrocínio do prémio 2016 da CNN 
para o Melhor Jornalismo Médico e de 
Saúde

Magaliesberg, África do Sul

Organisation de la troisième réunion du 
Groupe consultatif indépendant (mars 2018)
Fourniture d’une orientation stratégique et de 

conseils stratégiques précieux pour le 
renforcement continu des capacités de l’OMS 

dans la Région

República Democrática do 

Congo (2017)

Sucesso do controlo da epidemia de 
Ébola
• Resposta coordenada imediata da 

OMS e dos parceiros, incluindo o 
destacamento de equipas de resposta 
rápida inter-agências

• Comprovação da capacidade 
reforçada do Programa de 
Emergências

Windhoek, Namíbia

Primeiro Fórum Regional 
para associar os ODS e a 
CUS (Dez 2016)
Construir sinergias e 
promover o trabalho 
conjunto e a interconexão 
e o diálogo para para 
responder a questões 
transversais.

OMS AFRO (Brazzaville,  República do 

Congo)

Poupança de 1.4 million USD graças ao reforço 
dos processos de aquisições
Implementação da licitação competitiva e de 
outros modos inovadores de poupar dinheiro e 
alocar fundos e recursos eficientemente
Criação de um programa de introdução 
abrangente
Ajudar mais de 100 novos membros do pessoal 
na adaptação ao desafio das condições de 
trabalho na Região Africana com orientação e 
apoio.

Accra, Gana

56ª reunião do Programa 
Regional (Abril 2018)
Organizada com as altas 
chefias, para criar aceitação, 
apropriação e implementação 
conjunta e seguir os 
progressos antes do 
lançamento da segunda fase 
da Agenda de Transformação

África Ocidental (Serra Leoa ,

Guiné, Libéria) (2016)

Fim da epidemia de Ébola 
O controlo da mais longa e mais grave 
epidemia de Vírus da Doença do Ébola 
(VDE) na história da humanidade mostra 
a capacidade para uma contenção rápida 
nesses países

Ouagadougou,

Burkina Faso

O laboratório ESPEN foi transferido para 
instalações renovadas
Dar uma casa ao novo centro da rede 
planeada de laboratórios.

Cabo Verde

Activação do Sistema de Gestão de 
Incidentes  (IMS) para o surto de 
malária (2017)
Garantir uma coordenação eficaz para 
um rápido controlo da doença
e lutte rapide contre la maladie

Dakar, Senegal (2017/2018)

Criação de um centro operacional de emergência 
Gerir eficaz e eficientemente as emergências sanitárias 
nas regiões da África Central e Ocidental, alavancando as 
colaborações existentes com os parceiros regionais, 
sub-regionais e operacionais.

Niger

Système de gestion des 
incidents activé pour l’épidémie 
de méningite (2017) 
Garantie d’une coordination 
efficace conduisant à une lutte 
rapide contre la maladie

Trinta Estados Membros adoptaram a política e estão 
a implementar as recomendações "Tratar Todos". 
Em consequencia, o TARV foi alargado para abranger 
mais de 13,8 milhões de pessoas na Região até ao 
final de 2016, o que representa uma taxa de 
cobertura de 54 %.

Janeiro de 2015

A Comissão da União Africana (CUA), 
em colaboração com o Escritório 
Regional para a África da Organização 
Mundial da Saúde eos parceiros, 
lançou os Centros Africanos  para o 
Controlo e prevenção de Doenças

Fevereiro de 2016

Os Indicadores Principais de Desempenho 
foram associados ao Sistema de Gestão 
eDesenvolvimento do Pessoal (PMDS)

A Declaração de Addis sobre Imunização foi 
subscrita pelos Chefes de Estado

Outubro de 2017

O Escritório Regional da OMS para a África e 
a União Internacional das Telecomunicações 
assinaram um Acordo de Cooperação

Agosto de 2017

No 67º Comité Regional, os Ministros da Saúde 
adoptaram o Quadro de Acção

•  A OMS na Região Africana lançou a 
Agenda de Tranformação

•  A 'agenda inacabada' da 
erradicação da Poliomielite e da 
saúde dos adolescentes foi 
priorizada

•  Foi elaborado o Programa de 
Emergências Sanitárias da OMS 
(WHE)

•  Foi lançado o Projecto de Reforço 
da Responsabilidade e Controlo 
Interno (AICS)e dos ODS

•   A OMS compilou um inventário de 
todas as epidemias notificadas em 
África de 1970 a 2016

Abril de 2016

   Foi formalmente criado o Comité de 
Conformidade e Gestão de Risco 
(CRMC)

Maio de 2016

   Foi lançado o Programa Especial 
Alargado para a Eliminação de 
Doenças Tropicais 
Negligenciadas (ESPEN)

•   Na segunda metade de 2017, o Escritório 
Regional descentralizou a gestão de emergências 
com a criação de centros operacionais

Março de 2017

     A Directora Regional da OMS para a 
África liderou o relançamento da 
plataforma de Harmonização da Saúde 
em África (HHA)

Países que implementam as políticas "Tratar Todos": 30 de Junho de 2017

TARV alargado para abranger mais de 13.8 

milhões de pessoas na Região até ao final de 

2016, o que representa uma taxa de 

cobertura de 54%.


